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RESUMO 

 

 Os fungos conidiais estão associados a diversos grupos vegetais atuando como 

fitopatógenos, endofíticos e saprofíticos, responsáveis pela degradação e modificação da 

matéria vegetal em decomposição nos ecossistemas terrestres e aquáticos. O presente 

estudo teve como objetivo avaliar a comunidade de fungos conidiais decompositores da 

serapilheira de Cedrela odorata L. (Meliaceae), em três fragmentos florestais no espaço 

urbano da cidade de Belém (PA). Seis coletas bimestrais foram realizadas no período de 

dezembro/2014 a outubro/2015. Foram selecionados 5 árvores de cedro em cada área. A 

partir da serapilheira de cada indivíduo, foram coletados substratos (folíolos, ráquis, 

galhos e frutos). As amostras foram submetidas à técnica de lavagem em água corrente e 

colocadas em câmara úmida durante 45 dias. As microestruturas foram analisadas sob 

estereomicroscópio e em microscópio de luz (MO), procedendo os estudos taxonômicos 

com base na morfologia e literatura especializada.  Os espécimes secos e as lâminas das 

espécies identificadas foram incorporados ao Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MG). Foram identificados 127 espécies de fungos conidiais, classificados em 67 gêneros. 

Novos registros foram identificados para o Centro de Endemismo Belém (76), entre estes 

sete representam novos para a América do Sul, dois para o Brasil, 33 para Amazônia e 25 

para o Estado do Pará. Todas as espécies representam primeiro registro sobre o substrato 

de C. odorata. Não foi observado diferença significativa entre a riqueza e composição 

dos fungos conidiais nos ambientes de várzea e terra firme. A frequência no período seco 

foi superior em relação ao período chuvoso. Houve significativa diferença na colonização 

de fungos quanto ao tipo de substrato.  

 

Palavras-chave: Amazônia, Cedro, Diversidade de fungos, Hifomicetos, Taxonomia. 
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ABSTRACT 

 The conidial fungi are associated with several plant groups acting as pathogens, 

endophytic and saprophytic, responsible for the degradation and modification of decaying 

plant matter in terrestrial and aquatic ecosystems. This study aimed to evaluate the 

conidial fungal community decomposers of Cedrela odorata L. (Meliaceae) litter on three 

forest fragments in urban areas of the city of Belém (PA). Six bimonthly sampling was 

carried out from December/2014 to October/2015. There were selected 5 C. odorata 

individual trees in each area. From the litter of each individual substrates were collected 

(leaflets, rachis, branches and fruits). Samples were subjected to washing technique in 

flowing water and incubaded in a wet chamber for 45 days. The microstructures were 

analyzed under stereomicroscope and light compound microscope, proceeding to the 

taxonomic studies based on morphology and specialized literature. The dried specimens 

and the slides of the identified species were added to the Herbarium of the Emílio Goeldi 

Paraense Museum (MG). 127 species of conidial fungi were identified and classified in 

67 genera. New records were identified for the Belém Endemism Center (76), among 

these seven are new to South America, two to Brazil, 33 to Amazon and 25 to state of 

Pará. All the species represents first records on substrate C. odorata. It was not observed 

significant difference between species richness and composition of conidial fungi in 

lowland and upland environments. The frequency in the dry season was higher than in 

the rainy season. There was a significant difference in colonization of fungi for the type 

of substrate.  

 

Keywords: Amazon, Cedar, Fungal diversity, Hyphomycetes, Taxonomy. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os fungos são organismos ecologicamente importantes, pois estabelecem relações 

mutualísticas, parasíticas e de decomposição. Como decompositores estão presentes tanto 

em ambientes aquáticos como terrestres, podendo colonizar diversos tipos de substratos, 

como plantas, animais e excrementos, contribuindo para a reciclagem de nutrientes e 

manutenção da cadeia trófica (GOH e HYDE, 1996).  

Existem diversas estimativas para a diversidade de fungos em nível mundial. A 

mais aceita foi proposta por Blackwell (2011), que estima existirem cerca de 5,1 milhões 

de espécies de fungos. Se esta estimativa estiver correta, o total de fungos descritos 

corresponde apenas a 5% do existente. Na classificação mais atual, estes organismos estão 

agrupado em nove Filos: Chytridiomycota, Neocallimastigomycota, Blastocladiomycota, 

Microsporidia, Glomeromycota, Ascomycota, Basidiomycota (HIBBETT et al., 2007), 

Cryptomycota (JONES et al., 2011) e Entomophthoromycota (HUMBER, 2012). 

Dentre estes fungos, grande parte são compostos pelos fungos conidiais, fase 

assexuada dos filos Ascomycota e Basidiomycota, conhecidos anteriormente como 

Deuteromicetes. Atualmente sabe-se que estes fungos não formam um clado monofilético 

(SEIFERT et al., 2011), e o método mais usual para classifica-los está baseado em 

estruturas geradas pelo seu ciclo de reprodução assexuada, tratados como “táxons-

formas” (ALEXOPOULOS et al., 1996). 

Estas “táxons-formas” possuem estruturas reprodutivas básicas como conídios, 

conidióforos e as células conidiogênicas, microestruturas de grande valia para a 

taxonomia devido a grande diversidade morfológica propiciada pela plasticidade 

fenotípica/genotípica do grupo (ALEXOPOULOS et al., 1996). De acordo com o tipo de 

estrutura reprodutiva apresentada, os fungos conidiais podem ser classificados em: 

blastomicetos (leveduras com reprodução assexuada), coelomicetos (formam acérvulos 

ou picnídios) e hifomicetos (formam conidióforos simples ou agrupados em esporodóquio 

ou sinêmio) (SEIFERT et al., 2011). Este autor ainda menciona os Agonomycetes como 

fungos inseridos em hifomicetos, que são formas miceliais estéreis, que podem produzir 

clamidósporos, esclerócios ou outras estruturas vegetativas relacionadas.  

Dentre os organismos colonizadores e decompositores da serrapilheira decaída, 

os fungos conidiais constituem parte significativa e são de igual forma importantes para 

o equilíbrio da cadeia trófica (DIX e WEBSTER 1995). Nos ecossistemas florestais 

amazônicos, a decomposição da matéria orgânica é um processo de suma importância, 

especialmente pelos tipos de solos serem classificados como pobres em nutrientes, 
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dependendo em grande parte da reciclagem da matéria orgânica para manter a vitalidade 

de floresta (LIMA et al., 2005; FERREIRA et al., 2006).  

O conhecimento deste grupo de fungos, associado a espécies vegetais tem sido 

investigado em várias famílias botânicas para a região metropolitana de Belém, no Estado 

do Pará, destacando-se os trabalhos de Batista et al., (1966), Negrão et al. (2009), Castro 

et al., (2011, 2012) e Gutiérrez (2013), os quais apresentam novos registros e indicam a 

necessidade na realização de novos trabalhos nestas áreas. Entretanto, nenhum destes 

abordou a relação com espécies vegetais ameaçadas de extinção. No Brasil, poucos 

estudos tratam desta relação, com exceção os trabalhos com Caesalpinia echinata Lam. 

(Fabaceae) por Grandi e Silva (2003, 2006, 2008); Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae) por 

Grandi e Gusmão, (1995); Gusmão e Grandi (1996, 1997); Dimorphandra mollis Benth. 

e Dimorphandra wilsonii Rizz (Fabaceae) por Silva (2012), todas ameaçadas de extinção 

no Brasil.    

Entre as inúmeras espécies vegetais ocorrentes na flora amazônica, destacam-se 

as espécies da família Meliaceae, que são especialmente visadas no setor comercial por 

produzirem óleos essenciais, medicamentos e principalmente madeira nobre de alto valor 

de mercado (HUMMEL et al. 2010). Segundo Stefano at al. (2016), no Brasil a família 

está representada por oito gêneros e 86 espécies, entre estas Cedrela odorata L. (cedro 

vermelho), uma das mais importantes para a região norte, especialmente para o Estado do 

Pará (ALMEIDA et al. 2010).  

O cedro vermelho é uma árvore de grande porte (30-35 m) de altura e DAP até 

150 cm, tronco com fissuras e cascas amargas de cor avermelhada, copa frondosa e 

ramificada (Fig. 01).  Folhas compostas e paripenadas, pecíolos 8-10 mm, longo, fino, 

com 10-30 folíolos oposto. Flores masculinas e femininas na mesma inflorescência, 

dispostas em panículas terminais. Frutos em cápsulas com deiscência septícidas 

(LORENZI, 1998).  

Encontrado em quase todo o Brasil, distribuída nos biomas da Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica (STEFANO et al. 2016). Sua importância é atribuída 

a leveza de sua madeira, proporcionando ampla empregabilidade, sendo recomendada 

para a fabricação de móveis em geral, utilizando também os espécimes na recomposição 

de áreas degradadas e no paisagismo de parques (CHEROBINI et al., 2008). 

Mediante à alta qualidade dos produtos gerados a partir do cedro, há uma grande 

demanda no mercado, o que atribui alto valor comercial de sua madeira, como 

consequência disto, esta espécie se torna alvo do extrativismo e da exploração 
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indiscriminada, acarretando em derrubadas desproporcionais nas formações vegetais 

onde ocorre naturalmente, tornando-a ameaçada de extinção (CAVERS et al., 2013). 

Assim, figura em listas de espécies ameaçadas de extinção, como para o Pará 

(ALBERNAZ e AVILA-PIRES, 2009), e classificada na categoria de risco de extinção 

como vulnerável para lista do IBAMA e International Union for Conservation of Nature 

- IUCN (MARTINELLI e MORAES, 2013; IUCN, 2014). 

 

 

Fig. 01. Visão panorâmica de dois espécimes de Cedrela odorata L. utilizados para a 

coleta de serrapilheira.  

 

O cedro por ser uma espécie importante para a conservação, pelo grande interesse 

econômico e exploração sobre o mesmo, considera-se importante conhecer melhor as 

interações que esta espécies estabelece com fungos conidiais. Estes são os principais 

fatores que motivaram e justificam a seleção desta espécie vegetal para o presente 

trabalho, além da ocorrência registrada em fragmentos florestais na cidade de Belém, 

(ALMEIDA e VIEIRA, 2010, AMARAL et al., 2012).  
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Estes fragmentos florestais, visam conter o desmatamento e preservar espécies de 

alto valor biológico do centro de endemismo Belém – área com aproximadamente 243 

mil Km², que abrange 62 municípios no Pará e 85 do Maranhão (ALMEIDA e VIEIRA, 

2010).  Dentre estes fragmentos florestais três deles que possuíam pelo menos cinco 

espécimes de cedro foram escolhidos, destacados na figura 02 (ANANINDEUA, 2011; 

SEMA 2015).  

 

Fig. 02. Mapa evidenciando os pontos de coleta localizados no município de Belém. APA 

do Combu (Demarcado em Amarelo), Bosque Rodrigues Alves (Demarcado em 

vermelho) e Parque do Museu Paraense Emílio Goeldi (Demarcado em verde).  

 

Fonte: Google, CNES/Astrium, DigitalGlobe. 

 

Considerando a carência de informações sobre a ocorrência de fungos conidiais 

associados a espécies ameaçadas de extinção no Brasil, a importância de informações 

sobre a biodiversidade dos remanescentes florestais do centro de endemismo Belém e o 

grande interesse econômico do cedro (C. odorata), para o mercado nacional e 

internacional, este estudo foi concebido a partir das seguintes questões: 1. Quais as 

espécies de fungos conidiais podem estar associados a serapilheira de C. odorata? 2. 

Existe diferença na composição e riqueza de fungos conidiais presentes em cedro 
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localizados na cidade de Belém? 3. Os ambientes de terra firme e várzea localizados no 

município de Belém apresentam diferenças na composição de espécies de fungos 

conidiais residentes em cedro? 4. Existem novos registros e/ou táxons de fungos conidiais 

associados as espécies vegetais investigadas? 

Este estudo teve como objetivos: avaliar a comunidade de fungos conidiais 

decompositores associados a serapilheira de C. odorata. em três fragmentos florestais 

localizados na cidade de Belém; identificar os fungos conidiais coletados; descrever e 

ilustrar os novos registros para Brasil e América do Sul; determinar a composição e 

riqueza de fungos conidiais ocorrentes em C. odorata; avaliar a distribuição das espécies 

fúngicas quanto ao tipo de substrato colonizado e os períodos (seco, chuvoso); avaliar a 

comunidade de fungos conidiais associados a C. odorata em dois ambientes (várzea e 

terra firme); ampliar o conhecimento sobre a distribuição geográfica dos fungos conidiais 

na Amazônia. 

Os dados gerados na presente dissertação culminaram na elaboração de dois artigos a 

serem submetidos para publicação em revistas científicas:  1. Composição e riqueza de 

fungos conidiais associados a Cedrela odorata L em três fragmentos remanescentes da 

floresta amazônica em Belém, PA, Brazil. (Brazilian Journal of Botany) 2. Novos 

registros de fungos conidiais para o Brasil e América do Sul, associados a liteira de 

Cedrela odorata L (Acta Amazônica). Os artigos serão formatados conforme às normas 

das revistas as quais serão submetidos, escritos ainda em português a serem traduzidos 

posteriormente. As normas das revistas estão anexadas neste manuscrito Anexos 1 e 2, 

respectivamente). A numeração de página segue a formatação das normas de 

apresentação de dissertação estabelecidas pela UFRA. 
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ABSTRACT  

(Richness and composition of conidial fungi associated to Cedrela odorata L. in three 

remaining forest fragments of the Amazon forest in Belém (PA), Brazil. The objective of 

this study was to investigate the richness and composition of conidial fungi associated to 

Cedrela odorata L. litter, in three remaining fragments of the Amazon forest, located in 

the city of Belém. Six expeditions were conducted from December/2014 to October/2015, 

where five individual trees were sampled in each area; with four types of vegetable 

substrates were collected (leaflets, raquis, branches and fruits). Samples were subjected 

to washing technique and wet chamber. The identification of taxa occurred by 

morphological analysis of microstructures. The richness of conidial fungi associated with 

C. odorata was observed (127 species) and was one of the greatest richness ever recorded 

for the Amazon, and accounted for 67% of the indicated by the richness estimator 

Jackknife 1 (189). 76 New records for the endemism Center Belém, 25 for the State of 

Pará and 33 for the Amazonia biome. According to the applied analysis of variance there 

is no significant difference in the richness and composition between the three areas of 

study. But there are significant differences in richness, density and composition of these 

fungi between the dry and rainy season, especially in the dry season. The distribution of 

taxa by frequency class in the sampled forest fragments showed 96% of the taxa as 

sporadic. The composition of fungi was espcific to each type of substrate, especially of 

colonizing species of twigs and leaflets. The results obtained in C. odorata litter, 

vegetable species vulnerable to extinction, is an important revealing the diversity of 

conidial fungi in the Amazonia biome. 

 

Keywords: Amazon, ecology, fungal diversity, hyphomycetes 
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RESUMO 

 (Riqueza e composição de fungos conidiais associados a serrapilheira de Cedrela 

odorata L. em três fragmentos florestais remanescentes da floresta Amazônica em Belém 

(PA), Brasil). O objetivo deste trabalho foi investigar a riqueza e composição dos fungos 

conidiais associados à serapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos 

remanescentes da floresta amazônica, localizados na cidade de Belém. Foram realizadas 

seis expedições entre dezembro/2014 a outubro/2015, onde cinco indivíduos foram 

amostrados em cada área, com 4 tipos de substrato vegetal coletados (folíolos, ráquis, 

galhos e frutos). As amostras foram submetidas a técnica de lavagem e câmara-úmida. A 

identificação dos táxons se deu por análises morfológica das microestruturas. A riqueza 

de fungos conidiais associada a C. odorata observada (127 espécies) e foi uma das maiores 

riquezas já registrada para o bioma Amazônia, e correspondeu a 67% do apontado pelo 

estimador de riqueza Jackknife 1 (189).  76 novos registros para o Centro de endemismo 

Belém, 25 para o Estado do Pará e 33 para o bioma Amazônia .  De acordo com as análises 

de variância aplicadas, não há diferença significativa na riqueza, densidade composição 

desses fungos, entre as três áreas de estudo. Mas, há diferença significativa na riqueza, 

densidade e composição desses fungos entre o período seco e chuvoso, com 

predominância no período seco.  A distribuição dos táxons por classe de frequência nos 

fragmentos florestais amostrados evidenciou 96% dos táxons como esporádicos. A 

composição dos fungos foi específica para cada tipo de substrato, especialmente das 

espécies colonizadoras de galhos e folíolos. Os resultados obtidos em serapilheira de C. 

odorata, espécie vegetal vulnerável a extinção, é um importante revelador da diversidade 

dos fungos conidiais no bioma Amazônia. 

 

Palavras-chave: Amazônia, ecologia, diversidade fúngica, hifomicetos 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Cedrela (Meliaceae) é composto por seis espécies, das quais três são 

endêmicas do Brasil (STEFANO et al. 2015). Dentre as espécies do gênero, Cedrela 

odorata L. (Cedro) encontra-se distribuída nos biomas da Amazônia, Caatinga, Cerrado 

e Mata Atlântica (STEFANO et al. 2015), com ocorrência em florestas de terra firme e 

de várzea.  É uma árvore de grande porte (30–35 m de altura), caracterizada por fissuras 

no tronco; folhas compostas, alternas, paripinadas; flores unissexuais, brancas, em 

panículas cimosas; fruto deiscente, em forma de cápsula elipsoide.    

Sua importância é atribuída à leveza de sua madeira, proporcionando ampla 

empregabilidade, sendo recomendada para a fabricação de móveis em geral, utilizando 

também os espécimes na recomposição de áreas degradadas e no paisagismo de parques 

(CHEROBINI et al. 2008). A intensa exploração de forma predatória, especialmente do 

setor madeireiro tem colocado a espécie vulnerável à extinção, estando presente em 

levantamentos que apontam o risco de extinção da mesma (IUCN, 2016). Conhecer as 

interações e associações que esta espécie possui com outros organismos, foi uma 

motivação para selecionar o cedro no presente estudo visando conhecer os fungos 

conidiais associados à serapilheira. 

Nos ecossistemas florestais amazônicos, a decomposição da matéria orgânica é 

um processo de suma importância, especialmente para a região Amazônica que tem solos 

classificados como pobres em nutrientes, dependendo em grande parte da reciclagem da 

matéria orgânica para manter a vitalidade de floresta (LIMA et al. 2005, FERREIRA et 

al. 2006). Dentre os organismos colonizadores e decompositores da serrapilheira decaída, 

os fungos conidiais constituem parte significativa e são de igual forma importantes para 

o equilíbrio da cadeia trófica (DIX e WEBSTER 1995).  
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Estes fungos são caracterizados pela produção mitótica de propágulos, nomeados 

de conídios (ALEXOUPOULOS et al. 1996, KIRK et al. 2008). Devido ao pouco 

conhecimento existente sobre sua ancestralidade foram por muito tempo alocados no filo 

Deuteromycota que se acreditava ser monofilético (SEIFERT et al., 2011). Para análises 

taxonômicas são reconhecidos artificialmente três grupos morfológicos que possibilitam 

a identificação destes organimos: agonomicetos, coelomicetos e hifomicetos (KIRK et 

al., 2008).  

No Brasil, Hanada et al. (2005) relatam o fungo conidial Pseudobeltrania cedrelae 

Henn., causando mancha foliar em C. odorata, sendo este o primeiro registro deste 

conidial fitopatógeno nesta espécie, posteriormente sobre a serrapilheira em 

decomposição da espécie vegetal foi citado por Gusmão et al. (2006, 2016), a ocorrência 

de outros fungos.  

A cidade de Belém (PA) uma das principais cidade da Amazônia, faz parte de um 

complexo predatório dos recursos naturais, nomeada como Centro de endemismo do Pará, 

em uma região que abrange 62 municípios no Pará e 85 do Maranhão. Alvo 

principalmente da exploração indiscriminada de madeiras nobres, somando-se ao 

crescimento desordenado das cidades circundantes trouxeram profundas alterações, como 

consequência a devastação da flora residente e a perda de biodiversidade nativa. 

(ALMEIDA e VIEIRA, 2010).    

Atualmente como forma de preservar a biodiversidade remanescente, a cidade de 

Belém conta com um complexo de áreas verdes distribuídas em seu interior e ao seu 

entorno, situadas em áreas protegidas e nos arquipélagos que compõem a mesma 

(ALMEIDA e VIEIRA, 2010).   Para o presente estudo, três áreas de fragmentos florestais 

remanescentes do bioma Amazônia foram escolhidas: Jardim Botânico Bosque Rodrigues 
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Alves, Parque do Museu Paraense Emílio Goeldi e a Área de Proteção Ambiental da Ilha 

do Combu. 

O presente trabalho teve como objetivos avaliar a composição e riqueza dos fungos 

conidiais associados à serrapilheira de C. odorata, quanto ao período de ocorrência (mais 

chuvoso e menos chuvosos) e ao tipo de substrato colonizado (folíolos, ráquis, galhos e 

frutos), visando ampliar o conhecimento a cerca destes organismos, associados a uma 

planta vulnerável à extinção, em três fragmentos florestais da cidade de Belém. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Com base na ocorrência de indivíduos da espécie C. odorata, foram selecionadas 

três áreas na cidade de Belém: Área de Proteção Ambiental (APA) da ilha do Combu 

(área A), situada a 15 km via fluvial de Belém, caracterizada pelo seu ecossistema 

predominantemente de várzea, com formação de vegetação primária e secundária, 

constituída principalmente pelo açaí (Euterpe oleracea Mart.); Jardim Bosque Rodrigues 

Alves (Área B); Parque do Museu Paraense Emílio Goeldi (área C), estas duas áreas estão 

situadas em um perímetro urbano de Belém, caracterizada por vegetação de terra firme, 

abrigando diversas espécies nativas da flora e fauna local, sendo possível catalogar 

espécies vegetais ameaçadas de extinção no seu interior, assim como plantas cultiváveis 

de importância econômica, plantas frutíferas e medicinais (SEMMA, 2015, MPEG, 

2016).  

Seis expedições bimestrais foram realizadas nestas áreas no período de 

dezembro/2014 a outubro/2015. Foram selecionados cinco indivíduos de cedro em cada 

área de estudo. A coleta do material da serapilheira foi padronizada: para cada indivíduo 

foram coletadas quatro amostras, separadas por folíolos (n15), ráquis (n15), galhos e 

frutos (quando presentes), as quais foram analisadas separadamente, para fins de 
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comparação entre os substratos e áreas pesquisadas, sendo todo o material recoletado, nas 

demais excursões, procedente desses mesmos espécimes vegetais. 

No laboratório, as amostras foram submetidas à técnica de lavagem em água 

corrente por uma hora e posteriormente colocadas sobre papel toalha em temperatura 

ambiente afim de evaporar a umidade, por fim, alocadas e mantidas em câmaras-úmidas, 

por 45 dias, sendo estas abertas diariamente, durante 15 minutos, para entrada de ar 

(CASTAÑEDA-RUIZ 2005). 

As estruturas reprodutivas dos fungos foram triadas sob estereomicroscópio e 

montadas em lâminas permanentes contendo resina PVA (álcool polivinílico + ácido 

lático) e semipermanentes contendo lactoglicerol (água destilada + ácido láctico + 

glicerina). Para a identificação dos fungos foi utilizada bibliografia específica para cada 

gênero. As exsicatas (lâminas e material vegetal) foram depositadas nos Herbários do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MG) e HUEFS (Universidade Estadual de Feira de 

Santana). 

Uma matriz de dados foi elaborada em planilha Excel com os resultados obtidos, 

para possibilitar as análises estatísticas aplicadas. Para a presença de um dado substrato e 

fungo na amostra foi aderido o valor (1) e (0) para ausência do substrato ou do fungo. 

Devido a fatores fenológicos como a senescência de folhas e a frutificação da espécie 

estudada, houve ausência de substratos em algumas coletas, assim como em algumas 

amostras processadas não ocorreu colonização por fungos conidiais.  

Para as análises da influência climática sobre a distribuição das espécies, as 

coletas foram separadas em dois grandes períodos: chuvoso e seco. Com o objetivo de 

padronizar a classificação dos meses, considerou-se chuvosos os meses que apresentam 

acúmulo de chuvas superior a 200 mm e seca abaixo desse valor, assim obteve-se os 

meses de fevereiro, abril e junho (mais chuvosos) dezembro, agosto e outubro (menos 
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chuvoso), respectivamente. Este critério baseou-se nas médias pluviométricas registradas 

na cidade de Belém, para o período de coleta (INMET, 2016). (Fig. 1) 

 

 

 

Figura 1. Variação anual da precipitação (mm) registrada para a cidade de Belém no 

período de dezembro de 2014 a outubro de 2015.  

A riqueza de espécies foi determinada pelo número total de espécies e foi estimada a 

partir no programa EstimateS 8.0 e os dados foram aleatorizados 100 vezes. Com a 

aleatorização, o efeito de ordem de amostra pôde ser removido, calculando-se a média 

das aleatorizações excedentes, produzindo, desta maneira, uma curva lisa de acumulação 

de espécies (COLWELL, 2006, GOTELLI & COLWELL 2011). 

O estimador de riqueza utilizado foi Jackknife de 1ª ordem, escolhido porque 

considera o número de espécies representadas por um único indivíduo e restrita a uma 

das amostras do levantamento fúngico, como sendo um dos elementos para calcular a 

estimativa de riqueza de espécies (COLWELL, 2006, GOTELLI & COLWELL 2011). 

As diferenças das variáveis dependentes (densidade e riqueza), entre as três áreas 

estudas, foram avaliadas por análises de variância – ANOVA, onde: F = valor do teste 

e p = nível de significância, que segue uma escala de 0-1 (ZAR, 2009).  
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A frequência de ocorrência foi calculada de acordo com a fórmula: F= n.100/N onde, 

n= número de amostras em que uma espécie foi registrada; N= total de amostras. Foram 

determinadas as seguintes classes de frequência: F≤10%= Esporádica, 10< F≤30%= 

Pouco frequente, 30< F≤70% = Frequente e F>70% = Muito frequente (DAJOZ, 1983). 

A composição da comunidade foi comparada com MANOVA baseada no índice de 

similaridade de Bray Curtis (ZAR, 2009). Para ordenar estas relações, foi utilizado o 

Método de Escalonamento Não-Métrico Multidimensional (NMDS). Este é um método 

baseado em uma matriz de distância, computada por uma medida de distância ou de 

similaridade, em que o algoritmo busca localizar os pontos de dados em duas ou mais 

dimensões (LEGENDRE & LEGENDRE, 2012).  

O Teste T˗Student foi usado para verificar diferenças das variáveis dependentes 

(densidade e riqueza) entre o período seco e chuvoso, onde T = valor do teste e p = 

nível de significância, que segue uma escala de 0-1 (ZAR, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A riqueza observada considerando as três áreas de estudo foi de 127 táxons de 

fungos conidiais, distribuídos em 67 gêneros, associados a galhos, ráquis, folíolos e frutos 

de C. odorata (Tabela 1).  Entre as espécies identificadas 76 representam primeiro registro 

para o Centro de Endemismo Belém, onde 25 são novos para o Estado do Pará e 33 novos 

registros para Amazônia, destacados na Tabela 1.  Nove táxons representam novos 

registros para o Brasil. Todos os táxons listados representam primeiro registro de fungos 

conidiais associados a serapilheira de C. odorata. A espécie Pseudobeltrania cedrelae 

registrada por Hanada et al. (2005) como fitopatógeno em C. odorata não foi observada 

neste estudo. 
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As espécies Beltrania rhombica, Beltraniella portoricensis, Gyrothrix circinata, 

Gyrothrix podosperma, Menisporopsis theobromae, Thozetella cristata e 

Wiesneriomyces laurinus, identificadas neste estudo, também foram registradas por 

Grandi e Gusmão (1995) e Gusmão e Grandi (1996, 1997) em trabalho realizado com 

folhedo em decomposição de outra espécie de cedro (C. fissilis) na Mata Atlântica. 

É uma das maiores riquezas registradas para o bioma Amazônia, próximo ao 

inventariado por Monteiro e Gusmão (2013, 2014) e Monteiro et al. (2014a, 2014b,  

2014c, 2015), que apresentaram cerca de 105 spp. de fungos conidiais associados a 

material vegetal submerso em copos de água da Região Metropolitana de Belém (RMB); 

superior aos dados inventariados sobre palmeiras (Arecaeae) para a FLONA de Caxiuanã 

(PA) por Gutiérrez et al. (2009) com 66 spp. e Monteiro et al. (2013) com 37 spp.; e para 

a APA da ilha do Combú por Castro et al. (2011, 2012) com  57 espécies.  

As curvas de rarefação da riqueza observada e estimada não apresentam uma 

tendência à estabilização na amostragem, prevendo um número maior de espécies para 

estes ecossistemas. (Fig. 2). O mesmo é citado para inventários realizados em florestas 

tropicais com diferentes grupos de fungos como o apresentado por Ferrer e Gilbert (2003), 

Schoenlein-Crusius et. (2014) e Soares et al. (2014). 

O estimador de riqueza Jackknife de 1ª ordem estimou uma riqueza de 189 

espécies. O observado (127) corresponde, em média, a 67% do número de espécies 

estimadas. Mesmo com um número de riqueza de espécies alto e os novos registros 

apresentados, esta análise reforça a necessidade da realização de novos estudos que 

possibilitem ampliar o número amostral, para um melhor conhecimento da diversidade 

desses fungos associados à serapilheira de C. odorata nas áreas de estudo. 

De acordo com a análise de variância (ANOVA) não há diferença significativa na 

riqueza (F=0,17 p=83) (Fig. 3) e nem no número de indivíduos (F=0,34 p=71) (Fig. 4), 
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entre as três áreas de estudo. Embora a riqueza observada tenha sido discretamente 

superior no Parque do MPEG (área C), constituída por 71 táxons, seguida do JBBRA 

(área B) com 67 táxons e da APA do Combu (área A) com 66 táxons. Vinte e seis táxons 

foram comuns às três áreas, o que representa cerca de 20% das espécies. Na figura 5, 

estão representados os números de espécies exclusivos e comuns por área e entre as áreas. 

  

 

Figura 2. Curva de rarefação de espécies em relação ao número de amostras coletadas na 

função Mao tau, com intervalo de confiança de 95% (Colwell, 2006).  
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Figura 3. -Variação da riqueza entre os três fragmentos florestais da cidade de Belém, 

média do número de espécies por amostra. 

 

 

 
 

Figura 4: Variação da densidade nos três fragmentos florestais da cidade de Belém, média 

do número indivíduos por amostra.  
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Figura 5. Número de espécies de fungos conidiais exclusivos e comuns entre as áreas de 

estudo associados a folíolos, pecíolos, galhos e frutos de C. odorata. 

 

A distribuição dos táxons por classe de frequência nos fragmentos florestais 

amostrados evidenciou como táxons esporádicos (122 = 96%); pouco frequentes (5 = 

4%), sem registro de espécie frequentes ou muito frequente. Para análise da frequência 

para cada área independente, foi observado para a área A (Combu) 95% (63) dos táxons 

foram esporádicos e 5% (3) pouco frequentes; na área B (Bosque) 89% (60) dos táxons 

foram esporádicos e 11% (7) pouco frequentes; na área C (MPEG) 94% (67) de táxons 

esporádicos e 6% (4) pouco frequentes. Diversos estudos realizados com fungos conidiais 

em outros substratos, vêm constatando que em regiões tropicais estes fungos apresentam 

frequência muito baixa, em sua maioria considerados esporádicos ou pouco frequentes, 

seguindo o padrão já discutido por Barbosa et al. (2009) e Magalhães et. al. (2011). 

A análise de variância multivariada (Manova), verificou que não há diferença 

significativa na composição de espécies entre as três áreas amostradas (F=1,02 e p=0,41), 

(Figura 6). Em estudos realizados por Magalhães et al. (2011) em diferentes tipos de 
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florestas do bioma Mata Atlântica, também relevam alta similaridade entre as espécies 

encontradas nas diferentes áreas investigadas, o que sugere que o tipo de ecossistema não 

é determinante na dispersão destes organismos e sim o tipo de substrato. 

Este estudo contrapõem o que foi proposto por Lodge e Cantrell (1995) e Lodge 

(1997) que sugeriram que a composição dos fungos conidiais colonizadores da 

serapilheira de uma mesma espécies vegetal seria afetada por variáveis ambientais como 

o local.  

De acordo com a análise de variância (Teste T) há diferença significativa na 

densidade de fungos conidiais registrados entre o período seco e chuvoso (T=2,66 

p=0,017) (Figura 7), bem como para a riqueza (T=2,17 p=0,044) sendo, ambas, maior no 

período seco (Figura 8)  

 

 
Figura 6.  Distribuição da composição de fungos conidiais associados à serrapilheira de 

C. odorata em três fragmentos florestais da cidade de Belém (PA). 
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Figura 7: Densidade dos fungos conidiais em serapilheira de C. odorata nos períodos 

chuvoso e seco em três fragmentos florestais da cidade de Belém (PA). 

 
Figura 8: Riqueza dos fungos conidiais em serapilheira de C. odorata nos períodos 

chuvoso e seco na cidade de Belém (PA). 

 

A composição de espécies de fungos conidiais em relação aos períodos de coleta, 

foi um pouco maior nos meses que compõem o período seco (Fig. 9). Neste período foram 

identificadas 89 espécies de fungos conidiais, sendo 44 exclusivos. Nos meses chuvosos 
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foram observados 83 táxons, onde 38 foram exclusivos. Portanto 45 espécies ocorreram 

nos dois períodos. Embora o gráfico de ordenação (NMDS) não demonstre uma clara 

separação da composição entre o período seco e chuvoso (Fig. 9), a análise de variância 

multivariada (Manova), verificou que há diferença significativa na composição de 

espécies nestes períodos (F=1,77 p=0,02) e (T=1,33 p=0,019).  

De acordo com os dados organizados em função dos locais e meses de coleta, o 

maior número total de táxons (29), ocorreram em agosto no MPEG, e os menores (13) 

ocorreram em abril no MPEG e no Bosque (Fig. 9).  

 

Figura 9. Riqueza de fungos conidiais associados a C. Odorata nas três áreas de estudo,  

distribuídas conforme os meses de coleta.  

 

De acordo com Sridhar e Kaveriappa (1989), em regiões tropicais a distribuição 

dos fungos está correlacionada diretamente com as variações climáticas do ambiente.  No 

trabalho de Lodge e Cantrell (1995), os autores destacam que distúrbios ambientais, como 

a variação na pluviosidade afetam profundamente a distribuição de fungos 

decompositores em uma dada estação climática. 
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A partir da análise de variância multivariada (Manova) verificou-se que a 

composição dos fungos relacionados ao tipo de substrato colonizado é específica (F=5, 

05 p=0,0001). Com uma composição de espécies própria para cada tipo de substrato, 

sendo mais evidente entre às espécies colonizadoras de galhos e folíolos, como pode ser 

observado no gráfico de ordenação NMDS (Fig. 10). 

 

 

Fig. 10. Composição dos fungos conidiais associados aos diferentes substratos de C. 

odorata amostrados. 

 

Foram mais representativos os fungos conidiais associados à decomposição de 

galhos e folíolos.Os principais táxons associados aos galhos foram: Berkleasmium cf. 

obovoides, Cacumisporium pleuroconidiophorum, Canalisporium caribense, 

Diplocladiella scalaroides, Ellisembia vaga, Exserticlava triseptata, Monodictys sp. 2, 

Monodictys paradoxa e Phaeoisaria clematidis associados; enquanto que em folíolos  

foram: Beltrania rhombica, Beltraniella portoricensis, Beltraniopsis esenbeckiae, 
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Codinaea fertilis,Gyrothrix circinata, Gyrothrix podosperma, Menisporopsis 

theobromae e Wiesneriomyces laurinus. Associadas a frutos os mais representativos 

foram: Canalisporium caribense, Codinaea fertilis e Phaeoisaria clematidis; e a ráquis: 

Beltrania rhombica, Codinaea fertilis, Gyrothrix circinata, Menisporopsis theobromae e 

Sporidesmium tropicale. (Tab. 1). 

 

Os folíolos são os substratos mais susceptíveis a colonização de fungos pela 

biomassa e pelo conteúdo de nutrientes orgânicos e inorgânicos que possuem, composto 

por moléculas mais simples e de fácil decomposição (Meguro et al. 1979), e talvez por 

isso são o substrato mais bem investigado no Brasil. Gessner (2010) sugere que o tipo de 

substrato, seu estádio de decomposição e o grau de competição inter e intraespecífico, são 

determinantes para a colonização de espécies especificas de fungo.  

A riqueza e composição encontrada neste estudo, representam uma contribuição 

ao conhecimento dos fungos conidiais do Centro de endemismo Belém. Como a espécie 

C. odorata ser considerada como vulnerável à extinção, os dados gerados agregam 

valores ao conhecimento dos fatores biótico relacionado a esta espécie vegetal e poderão 

servir como subsídio para estudos de conservação na região, quando considerado o alto 

número de espécies de fungos colonizadores da serrapilheira desta espécie atualmente 

ameaçada de extinção.  
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Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém, Pará, Brasil: APA 

da Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 

Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. * Novo registro para o Centro de Endemismo Belém; ** Novo registro para o Estado do Pará; 

***Novo registro para a Amazônia. 

HABITAT     APA-Combu         JBBRA          MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS  Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Acarocybiopsis sp.         x    
Acrogenospora sphaerocephala (Berk. & Broome) M.B. Ellis ** x    x    x    
Anungitea fragilis B. Sutton ***       x      
Arthrinium sacchari (Speg.) M.B. Ellis ***   x    x      
Beltrania rhombica Penz.  x x x  x x    x  
Beltraniella portoricensis (F. Stevens) Piroz. & S.D. Patil   x  x  x    x  
Beltraniopsis esenbeckiae Bat. & J.L. Bezerra ***   x   x x  x x x  
Berkleasmium sp.     x    x    
Berkleasmium corticola (P. Karst.) R.T. Moore ***         x    
Berkleasmium cf. obovoides G.Z. Zhao     x    x    
Brachiosphaera tropicalis Nawawi ** x            
Brachysporiella gayana Bat. **         x    
Cacumisporium pleuroconidiophorum (Davydkina&Melnik) R.F. Castañeda, Heredia & Iturr.     x    x    
Camposporium fusisporum Whitton, McKenzie & K.D. Hyde *           x x 
Campylospora filicladia Nawawi ***   x          
Canalisporium caribense (Hol.-Jech. & Mercado) Nawawi & Kuthub. ** x   x x   x x x x x 
Canalisporium elegans Nawawi & Kuthub. ** x    x        
Canalisporium pulchrum (Hol.-Jech. & Mercado) Nawawi & Kuthub. ** x x  x   x  x    
Cancellidium applanatum Tubaki    x          
Cancellidium brocchiatum Tubaki         x    
Chaetendophragmia triangularis Matsush. x            
Cheiromyces sp.    x        x  
Chlamydopsis proliferans Hol.-Jech. & R.F. Castañeda ***          x x  
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Cont. Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém: Área de 

Proteção Ambiental do Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. ***Novo registro para a Amazônia, ** Novo registro para o Estado do Pará, * 

Novo registro para o centro de Endemismo Belém. 

HABITAT APA-Combu JBBRA MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Chloridium sp.     x        
C. virescens var. chlamydosporum (J.F.H. Beyma) W. Gams & Hol.-Jech. ***            x 
Circinotrichum britannicum P.M. Kirk ***       x      
Circinotrichum cf. falcatisporum Piroz.           x  
Circinotrichum maculiforme Nees ***   x   x    x x  
Circinotrichum olivaceum (Speg.) Piroz.           x x  
Circinotrichum papakurae S. Hughes &Piroz. ***   x          
Clonostachys rosea (Link) Schroers, Samuels, Seifert & W. Gams ***       x      
Codinaea assamica (Agnihothr.) S. Hughes & W.B. Kendr. ***          x   
Codinaea fertilis S. Hughes & W.B. Kendr. ***  x x x  x x x     
Codinaea simplex S. Hughes & W.B. Kendr ***   x   x       
Coleodictyospora micronesiaca (Matsush.) Matsush. ** x            
Conioscypha lignicola Höhn. **     x        
Conioscypha varia Shearer **         x    
Cordana sp. x            
Cryptophiale kakombensis Piroz. *      x x      
Cryptophiale udagawae Piroz. & Ichinoe      x  x     
Cylindrocladium naviculatum Crous& M.J. Wingf. **            x 
Dactylaria sp. 1       x      
Dactylaria sp. 2 x    x        
Dactylaria sp. 3         x    
Dactylaria candidula (Höhn.) G.C. Bhatt & W.B. Kendr. ** x   x         
Dendryphiopsis atra (Corda) S. Hughes ***     x    x    
Dictyochaetopsis polysetosa R.F. Castañeda, Gusmão, Guarro & Saikawa *      x       
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Cont. Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém: Área de 

Proteção Ambiental do Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. ***Novo registro para a Amazônia, ** Novo registro para o Estado do Pará, * 

Novo registro para o centro de Endemismo Belém. 

 

HABITAT APA-Combu JBBRA MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS  Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Dictyosporium alatum Emden **           x  
Dictyosporium digitatum J.L. Chen, C.H. Hwang & Tzean **       x      
Dictyosporium elegans Corda **   x  x x x   x x  
Dictyosporium heptasporum (Garov.) Damon *           x  
Dictyosporium musae Photita **  x           
Dictyosporium  sp.    x          
Dinemasporium lanatum NagRaj & R.F. Castañeda    x    x      
Dinemasporium sp.          x   
Diplocladiella scalaroides G. Arnaud ***   x  x   x x    
Ellisembia adscendens (Berk.) Subram. x   x x    x    
Ellisembia bambusae (M.B. Ellis) W.P. Wu.             x 
Ellisembia minigelatinosa (Matsush.) W.P. Wu     x        
Ellisembia vaga (Nees & T. Nees) Subram. *** x    x    x    
Endophragmiella sp. 2         x    
Endophragmiella sp. 1          x   
Endophragmiella cf. fagícola            x  
Excipularia sp.  x        x    
Eserticlava triseptata (Matsush.) S. Hughes  x    x x  x x    
Gonytrichum macrocladum (Sacc.) S. Hughes    x x x   x   x 
Gyrothrix circinata (Berk. & M.A. Curtis) S. Hughes ***   x  x x x   x x  
Gyrothrix podosperma (Corda) Rabenh.   x   x x   x x  
Hansfordia pulvinata (Berk. & M.A. Curtis) S. Hughes ***   x          
Helicomyces roseus Link **  x  x x    x     
Helicosporium aureum (Corda) Linder ***    x x       x 



39 

 

Cont. Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém: Área de 

Proteção Ambiental do Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. ***Novo registro para a Amazônia, ** Novo registro para o Estado do Pará, * Novo 

registro para o centro de Endemismo Belém. 

 

 

HABITAT APA-Combu JBBRA MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS  Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Helicosporium gigasporum K.M. Tsui, Goh, K.D. Hyde & Hodgkiss *** x  x x         
Helicosporium griseum Berk. & M.A. Curtis *    x     x    
Helicosporium guianense Linder **    x     x   x 
Helicosporium virescens (Pers.) Sivan. **            x 
Hermatomyces sphaericus (Sacc.) S. Hughes **  x   x     x   
Idriella cubensis R.F. Castañeda & G.R.W. Arnold ***   x    x    x  
Idriella lunata P.E. Nelson & S. Wilh. ***   x        x  
Idriella sp. 1           x  
Idriella sp. 2   x          
Junewangia globulosa (Tóth) W.A. Baker & Morgan-Jones **    x         
Lauriomyces sakaeratensis Somrith., Kosol & E.B.G. Jones      x x      
Mariannaea elegans (Corda) Samson     x        
Megacapitula villosa J.L. Chen &Tzean ***         x    
Melanocephala sp. x    x    x    
Menisporopsis pirozynskii Varghese & V.G. Rao *       x   x x  
Menisporopsis theobromae S. Hughes *      x x x  x x x 
Monodictys paradoxa (Corda) S. Hughes     x x    x    
Monodictys sp. 1         x    
Monodictys sp. 2     x    x    
Monotosporella palmicola Yanna & K.D. Hyde **   x          
Mycoleptodiscus sp.           x  
Myrothecium setiramosum R.F. Castañeda *       x      
Nigrospora sphaerica (Sacc.) E.W. Mason * x  x      x    
Nodulisporium sp. 1         x    
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Cont. Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém: Área de 

Proteção Ambiental do Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. ***Novo registro para a Amazônia, ** Novo registro para o Estado do Pará, * Novo 

registro para o centro de Endemismo Belém. 

 

HABITAT   APA-Combu          JBBRA          MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS  Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Nodulisporium sp. 2  x           
Paliphora intermedia Alcorn   x           
Periconia cookie E.W. Mason & M.B. Ellis ***     x        
Peyronelina glomerulata P.J. Fisher, J. Webster & D.F. Kane ***         x    
Phaeocandelabrum elegans (R.F. Castañeda) R.F. Castañeda, Heredia & Saikawa ***           x  
Phaeoisaria clematidis (Fuckel) S. Hughes  x x  x x x  x  x  x 
Phaeoisaria triseptata Hol.-Jech. ***     x        
Physalidiella elegans (LuppiMosca) Rulamort **   x          
Piricauda cochinensis (Subram.) M.B. Ellis     x         
Pithomyces chartarum (Berk. & M.A. Curtis) M.B. Ellis **   x        x  
Polyschema amoenum R.F. Castañeda, Iturr. & Minter             x 
Repetophragma fasciatum (R.F. Castañeda) R.F. Castañeda, Gusmão & Saikawa  x x    x      
Repetophragma filiferum (Piroz.) R.F. Castañeda, Gusmão & Heredia  x x    x      
Rhexoacrodictys erecta (Ellis &Everh.) W.A. Baker & Morgan-Jones     x         
Speiropsis pedatospora Tubaki    x          
Speiropsis scopiformis Kuthub. & Nawawi   x  x  x      
Sporidesmium tropicale M.B. Ellis x x   x    x x  x 
Sporidesmium vagum Nees & T. Nees *** x    x    x x  x 
Sporidesmium sp.     x        
Stachybotrys kampalensis Hansf. ***        x     
Stachybotrys longispora Matsush. ***           x  
Tetraploa aristata Berk. & Broome   x          
Thozetella cristata Piroz. & Hodges ** x     x       
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Cont. Tabela 1. Fungos conidiais identificados na serrapilheira de Cedrela odorata L., em três fragmentos florestais na cidade de Belém: Área de 

Proteção Ambiental do Ilha do Combu (APA-Combu), Jardim Bosque Rodrigues Alves (JBBRA) e Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MPEG). Ga = galhos, Ra = ráquis, Fo = Folíolos, Fr = fruto. ***Novo registro para a Amazônia, ** Novo registro para o Estado do Pará, * 

Novo registro para o centro de Endemismo Belém. 

 

 

 

HABITAT   APA-Combu         JBBRA          MPEG 

TÁXONS/SUBSTRATOS  Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr Ga Ra Fo Fr 

Triadelphia uniseptata (Berk. & Broome) P.M. Kirk ***     x        
Vanakripa fasciata R.F. Castañeda, M. Stadler & Decock **     x        
Vermiculariopsiella cubensis (R.F. Castañeda) Nawawi, Kuthub. & B. Sutton ***      x       
Vermiculariopsiella sp.           x  
Wiesneriomyces laurinus (Tassi) P.M. Kirk **   x x   x    x  
Xylocladium sp.         x    
Zygosporium echinosporum Bunting & E.W. Mason   x           
Zygosporium gibbum (Sacc., M. Rousseau & E. Bommer) S. Hughes   x          
Zygosporium masonii S. Hughes   x   x     x  
Total por área 66 67 71 
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Abstract 

(New records of conidial fungi to South America and Brazil, associated to litter Cedrela 

odorata L). During an inventory on the diversity of conidial fungi associated to the litter 

of C. odorata L. in three forest fragments in the municipality of Belém (PA) , seven new 

records for the South America: Acarocybiopsis cubitaensis J. Mena, A. Hern.-Gut. & 

Mercado, Cheiromyces cubensis Matsush, Chloridium reniforme var. minor Hol.-Jech., 

Dactylaria asymmetrica Pasqual., D. biguttulata Goh & K.D. Hyde, D. obscuriseptata 

Goh & K.D. Hyde and Xylocladium claviforme (J.L. Crane & Dumont) Arx. and two 

records to Brazil: Cordana abramovii Seman & Davydkina and Melanocephala triseptata 

(Shearer, J.L. Crane & M.A. Mill.) S. Hughes. For each species are presented description, 

illustrations, geographical distribution and taxonomy comments. All species are 

mentioned for the first time on C. odorata substrates. 

Key word: Amazon, Anamorphic fungi, Taxonomy. 
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Resumo 

(Novos registros de fungos conidiais para América do Sul e Brasil associados a liteira de 

Cedrela odorata L). Durante um inventário da diversidade de fungos conidiais associados 

a serrapilheira de Cedrela odorata L. (Meliaceae), em três fragmentos florestais do 

município de Belém (PA). Foram identificadas sete espécies que representam os 

primeiros registros para a América do Sul: Acarocybiopsis cubitaensis J. Mena, A. Hern.-

Gut. & Mercado, Cheiromyces cubensis Matsush, Chloridium reniforme var. minor Hol.-

Jech., Dactylaria asymmetrica Pasqual., D. biguttulata Goh & K.D. Hyde, D. 

obscuriseptata Goh & K.D. Hyde e Xylocladium claviforme (J.L. Crane & Dumont) Arx., 

e dois novos registros para o Brasil: Cordana abramovii Seman & Davydkina e 

Melanocephala triseptata (Shearer, J.L. Crane & M.A. Mill.) S. Hughes Para cada 

espécie são apresentadas descrições, ilustrações, distribuição geográfica e comentários 

taxonômicos. Todas as espécies estão sendo citadas pela primeira vez sobre substratos de 

C. odorata.  

Palavras-chaves: Amazônia, Fungos anamórficos, Taxonomia,  

Introdução  

 

Os fungos conidiais são componentes ativos na decomposição vegetal (Dix & 

Webster 1995) e vários estudos têm inventariado a participação destes organismos no 

processo de decomposição de material vegetal pertencente a diversas famílias botânicas, 

em diferentes biomas brasileiros, proporcionando novos registros e novas espécies para 

o país, estando estes dados sumarizados principalmente no Catálogo de Plantas e Fungos 

do Brasil (Maia e Carvalho, 2010, 2016).  

Para Amazônia brasileira, os trabalhos pioneiros em registrar a presença de fungos 

conidiais associados a plantas deste bioma, foram os de Hennings (1900) e Batista et al. 

(1966); posteriormente novos inventários destes fungos nesta região têm contribuído no 
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conhecimento e riqueza destes organismos em florestas de terra firme e várzea, revelando 

novos registros e novas espécies para a ciência (Negrão et al. 2009; Monteiro et al. 2010; 

Castro et al. 2011, 2012, Gutiérrez, 2013 e Carmo et al. 2014). Novos estudos realizados 

em ambientes aquáticos, apresentaram uma grande diversidade de espécies novas e raras, 

até então desconhecida para este ambiente (Monteiro & Gusmão, 2014; Monteiro et al. 

2014a, b; Fiúza et al. 2015; Monteiro et al. 2015).  

Dentre as espécies vegetais encontradas na Amazônia, a espécie C. odorata L. 

Meliaceae), conhecida como cedro vermelho está entre uma das mais vulneráveis à ação 

antrópica (Martini et al. 1998), pois é de grande interesse econômico sendo explorada 

comercialmente na produção de madeiras nobres de alto valor. Com distribuição no 

Brasil, para os Biomas Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Reflora, 2016). Atualmente 

está referida em listas que alertam para o risco de extinção da mesma, como Albernaz & 

Avila-Pires (2009), Sakuragui et al. (2013) e IUCN (2016).   

No Brasil, merecem destaque os trabalhos de Grandi & Gusmão (1995); Gusmão 

& Grandi (1996, 1997) que inventariaram estes fungos em C. fissilis Vell, outra espécie 

de cedro também ameaçada de extinção (Stefano et al. 2013; IUCN, 2016). Para a 

Amazônia, somente Hanada et al. (2005) cita a ocorrência da espécie Pseudobeltrania 

cedrelae Henn., causando mancha foliar em C. odorata.   

O presente trabalho faz parte de um estudo com fungos conidiais associados à 

serrapilheira de C. odorata, realizado em fragmentos florestais remanescentes do bioma 

Amazônico, localizados no município de Belém, e tem como objetivo apresentar as 

espécies identificadas no estudo como novos registros para América do Sul e Brasil. 

Material e Métodos 

A região metropolitana de Belém (RBM), mantém diversos fragmentos florestais e ilhas 

bem preservadas, que são os remanescentes da Floresta Amazônica. (Ferreira et al. 2012). 
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Para o presente estudo foram selecionados três destes fragmentos no município de Belém 

(PA) que tinham registros da ocorrência de espécimes de C. odorata: Jardim Botânico 

Bosque Rodrigues Alves (S 1° 25′ 47, 3376″ w 48° 27′ 16, 2828″), floresta de terra firme; 

Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi - MPEG (S 1° 27′ 14,6952″ W 

48° 28′ 31,5372″), floresta de terra firme e a Área de Preservação Ambiental (APA) da 

Ilha do Combu (S 1º 30′ 40″ W 48 27′ 35″), floresta de várzea. 

Em cada área foram selecionados cinco indivíduos e realizadas coletas bimestrais, no 

período entre dezembro de 2014 a outubro de 2015. Na serrapilheira de cada espécime 

vegetal foram coletadas 4 amostras, divididas em folíolos, ráquis, galhos e frutos.  

No laboratório de micologia do MPEG as amostras foram tratadas seguindo a técnica 

proposta por Castañeda-Ruiz, 2005 (adaptada pelos autores). Os fragmentos vegetais 

foram transferidos para potes plásticos perfurados (2 L), cobertos por uma tela 

mosquiteiro para impedir que as amostras flutuem, saindo dos postes, estes foram 

alocados dentro de uma bandeja plástica (50 × 30 × 9 cm) para lavagem em água 

corrente durante 60 minutos.  

O processo de lavagem se deu pela inclinação da bandeja sob uma torneira em um 

ângulo aproximado de 45°, de modo que o jato d’água não incida diretamente sobre 

os substratos, escoando livremente entre as folhas, removendo animáculos, fungos 

contaminantes, e qualquer detrito fixado no material.  

Após a lavagem as amostras foram dispostas em papel toalha para secagem, em 

temperatura ambiente, por 30 minutos, em seguida foram acondicionadas em sacos 

plásticos (1L) forrados por folhas úmidas de papel toalha depositada no fundo deste. 

Posteriormente estes sacos foram lacrados com 60% do espaço ocupado por ar e alocados 

dentro da câmara-úmida, que consiste em uma caixa de isopor (80 L), forrada 

internamente com papel toalha umedecido diariamente com esguichos de água e mantida 
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fechada, de modo a favorecer uma umidade constante. Diariamente a câmara-úmida foi 

aberta por 30 minutos para a circulação de ar.  

Após 72 horas em que o material foi alocado em câmara-úmida deu-se início a etapa 

de triagem dos fungos, onde os substratos foram observados regularmente sob 

estereomicroscópio (Carl ZeissStemi DV4) por 30−45 dias. Neste período quando 

estruturas reprodutivas (condióforos e/ou conídios) estiverem presentes no material, parte 

da colônia foi retirada do substrato com auxílio de agulhas finas ou estilete e montadas 

em resina PVL (álcool polivinílico + lactofenol) (Trappe & Schenck 1982), para obtenção 

de lâminas permanentes e/ou semipermanentes, quando montadas em lactoglicerol (água 

destilada + ácido láctico + glicerina), seladas com esmalte incolor. 

A identificação foi realizada a partir de análise morfológicas e mensuração das 

microestruturas de valor taxonômico, sob microscópio óptico, e consulta à literatura 

especializada. As ilustrações foram elaboradas com câmera digital DP25 acoplada ao 

microscópio óptico Olympus BX51, equipado com prisma de contraste de interferência 

diferencial (DIC). 

Para cada espécie apresentada neste trabalho foi elaborada uma descrição, 

ilustrações, distribuição geográfica e comentários taxonômicos. Os vouchers referidos e 

lâminas do material, estão depositados no Herbário João Murça Pires (MG), do MPEG. 

A nomenclatura adotada para as espécies identificadas, está de acordo com a listagem 

disponibilizada nos sites IndexFungorum (2015) e Mycobank (2015). 

Resultado e discussões 

Após análise da serapilheira de C. odorata dentre os táxons de fungos conidiais 

identificados, sete constituem-se novos registros para América do Sul e dois para o Brasil, 

contribuindo assim para a ampliação da distribuição geográfica dessas espécies e o 
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conhecimento da micobiota associada a esta importante espécie vegetal vulnerável à 

extinção. Todas as espécies estão descritas, ilustradas e comentadas.  

 

Acarocybiopsis cubitaensis J. Mena, A. Hern. Gut. & Mercado, Mycological Research 

103 (8): 1032 (1999). 

Figura. 1. A-B 

Sinêmios solitários, subulado-capitados ou cilíndrico-capitatos, reto ou flexuoso, 

ramificado, castanho escuros a pretos (42.5–125 × 10–12.5 µm). Conidióforos marrons a 

marrom escuros, 3−5 proliferações percurrentes, formando ramos pela emissão de hifas 

descendentes a partir das células conidiogênicas. Células conidiogênicas lageniformes, 

terminando em um pescoço em forma de bico de garrafa, com uma protuberância lateral, 

de onde um ramo descendente é originado. Conídios elipsoides a obovoide, 3-septatados, 

sendo dois dos septos perto da base e o terceiro septo levemente contraído, com formação 

de uma faixa central escura na maturidade do conídio (25–35 × 22.5 × 25 µm).  

Material examinado: BRAZIL. Pará: Belém, Parque Zoobotânico do Museu Paraense 

Emílio Goeldi, Espécime 5, 1°27′9,1872″S, 48°28′32,7″W, sobre galhos em 

decomposição de Cedrela odorata L., 16 Outubro 2015, col. R.F. Santos, 100 (MG).  

Distribuição conhecida: Cuba (Mena-Portales et al. 1999). 

Comentários: Acarocybiopsis cubitaensis foi inicialmente descrita por Mena-Portales et 

al. (1999) sobre material vegetal não identificado. Esta espécie é caracterizada por possuir 

hifas descendentes (inférteis) que são morfologicamente diferentes das hifas ascendente 

(férteis), com suas células conidiogênicas que possuem um pescoço que termina como a 

boca de uma garrafa, característica que também está presente na célula basal dos conídios. 

As características morfológicas dos espécimes estudados estão de acordo com holótipo, 

contudo as medicas encontradas são menores para os sinêmios (42.5–125 × 10–12.5 vs. 
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50–300 × 12–20µm) e conídios (25−35 × 22.5 × 25) vs. (35.5–) 38–46 × (18.5) 21.5–26 

µm). Este é o primeiro registro para a América do Sul e o segundo registro a nível 

mundial.   

 

Cheiromyces cubensis Matsush., Matsushima Mycological Memoirs 5: 7 (1987).  

Figura 1. C-D. 

Conidióforos micronematosos, mononematosos, castanho-claros. Célula conidiogênicas 

monoblásticas, integradas, determinadas, terminais, hialinas ou castanho-claras, 3–4 × 3 

µm. Conídios acrógenos, marrom claros, 24–28 × 14–16 μm. Célula basal com 3–5 

braços, 18–21 × 3.5–4 μm.  

Material examinado: BRAZIL. Pará: Belém, Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves, 

Espécime 4, 1°25′53,5″S, 48°27′20,5″W, sobre galhos em decomposição de Cedrela 

odorata L., 28 Junho 2015, col. R.F. Santos 64 (MG); Área de Proteção Ambiental da 

Ilha do Combu, espécime 2, 1º 30′45″ S 48 27′35″W), sobre folhas em decomposição de 

C. odorata L., 28, Junho. 2015, col. R.F. Santos, 87 (MG).  

Distribuição conhecida: Cuba (Matsushima, 1987).   

Comentários: Cheiromyces cubensis foi descrita por Matsushima (1987) sobre ráquis de 

Roystonea regia (Kunth) O.F. Cook. (Arecaceae). Esta espécie se caracteriza por possuir 

conídios ramificados em mais de um plano e em forma de “U”. A presença de distoseptos 

a diferencia das outras espécies de Cheiromyces, que possuem conídios euseptados.  

Sutton (1985), questiona a manutenção desta espécie neste gênero devido a esta 

característica e recomenda realizar uma análise criteriosa de seu material tipo. Em 

comparação à descrição do holótipo, os espécimes brasileiros possuem conídios menores 

(24–28 × 14–16 vs. 25–65 × 20–60 μm). Este é o primeiro registro desta espécie na 
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América do Sul e o segundo relato mundial na literatura; sempre registrado em ambiente 

tropical.  

 

Chloridium reniforme var. minor Hol.-Jech., Ceská Mykologie 37 (1): 16 (1983).  

Figura. 1. E-F 

Conidióforos eretos, retos, castanho-escuros na base, tornando-se mais claros em direção 

ao ápice, septados, 57.5–130 × 4–4.5 μm, paredes espessas. Conídio hialino, elipsoide, 

curvado, reniforme, 2.5–3.5 × 1–1.5 µm. Produzido a partir de um único locus de 

conidiogênese, dentro de um colar dificilmente visível, no entanto, algumas vezes dois 

ou mais podem se agruparem na parte superior dos conidióforos formando uma cabeça 

viscosa.  

Material examinado: BRAZIL. Pará: Belém, Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves, 

espécimes 2, 1°25′47.3″S, 48°27′16.2″W, sobre galhos em decomposição de Cedrela 

odorata L., 24 Abril 2015, col. R.F. Santos 47 (MG). 

Distribuição conhecida: Cuba (Holubová-Jechová, 1983), México (Heredia-Abarca et 

al. 2006).  

Comentários: Chloridium reniforme var. minor foi descrita por Holubová-Jechová 

(1983) sobre madeira e casca de árvores decíduias. Esta variedade difere da variedade 

reniforme descrita por Matsushima (1975) por apresentar conídios menores (3‒4 × 1.2–

1.8 vs. 3.5–5.5 × 2–3 μm) e devido apenas um dos conídios ser resultante de um colarinho 

estreito e dificilmente visível, contudo, dois ou mais conídios podem ser agregados a este 

na parte superior da fiálide durante o processo de conidiogênese.  Os espécimes 

encontrados no Brasil apresentam conidióforos maiores (57.5–150 × 4–4.5 vs. 25–140 × 

3–3.5 μm) e conídios levemente menores (2.5‒3.5 × 1‒1.5 vs. 3‒4 × 1.2–1.8 μm) que o 
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descrito por Holubová-Jechová (1983). Este é o primeiro registro desta espécie para a 

América do Sul. 

 

Cordana abramovii Seman & Davydkina, Novosti Sistematiki Nizshikh Rastenii 20: 115 

(1983). 

Figura 1. G-I 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, eretos ou levemente flexuosos, não 

ramificados, marrom-avermelhado-escuros, mais claros na base (225–325 × 7.5–8.75 

µm), paredes espessas, diminuindo gradualmente em direção ao ápice. Células 

conidiogênicas poliblásticas, terminais e intercalares (7.5–10), com um septo mediano 

que é perfurado por um canal central marrom-escuro, secessão esquizolítica dos conídios. 

Conídios enteroblásticos, piriformes a obovados, verrucosos, marrons a avermelhado, 

transversalmente septados com um poro, (25 × 15–17.5 µm), com paredes espessas. 

Material examinado: BRAZIL. Pará: Belém, Área de Proteção Ambiental da Ilha do 

Combu, espécimes 4, 1º30′45″S, 48º27′35″W, sobre galhos em decomposição de Cedrela 

odorata L., 18 Outubro 2014, col. R.F. Santos 89 (MG). 

Distribuição conhecida: Nova Zelândia (Hughes, 1989) Índia (Rao & De Hoog, 1986), 

México (Heredia-Abarca et al. 2006), Estados Unidos (Raja et al. 2007), Perú, (Zelski et 

al. 2014).  

Comentários: A espécie C. abramovii foi encontrada em corpos de frutificação de um 

fungo da ordem Aphyllophorales e em madeira  em decomposição de Beilschmiedia 

tarairi A. Cunn., (Taraire) (Lauraceae), com conidióforos medindo até 1000 µm e 

conídios de 27−31 × 15–15.5 µm. Porteriormente Rao & De Hoog (1986) descreveram a 

mesma espécie na Índia, com conídios 18–25 × 12.5–14 µm, recentemente a espécie 

também foi descrita para o Perú (Zelski et al. 2014), na qual os conidióforos medem 620–



56 

 

990 × 5–6.5 μm e os conídios 21–29 × 11.5–16 μm. Morfologicamente, os espécimes 

brasileiros descrito condizem descrição do holótipo. Os conidióforos dos espécimes 

coletados são menores que os do tipo (225−325 vs. 250−1000 µm). Os conídios também 

possuem paredes espessas e aproximadamente o mesmo tamanho (25 × 15–17.5 vs. 27–

31 × 15–15.5 µm) que o tipo. As amostras brasileiras, no entanto, têm paredes verrucosas, 

assim como observado por Zelski et al. (2014) no Perú, um aspecto taxonômico não 

observado por Simon & Davydkina (1983). Este é o primeiro registro da espécie para o 

Brasil.  

 

Dactylaria asymmetrica Pasqual., Mycotaxon 72: 27 (1999).  

Figura 1. J-L. 

Conidióforos macronematosos, mononematosos, crescendo individualmente ou em 

grupos, simples, eretos, retos ou um pouco flexuosos, septados, lisos, de cor castanho 

claro na base, paredes espessas na base, tornando-se mais fina e clara progressivamente 

em direção ao ápice, 37.5–175 × 2–4 μm. Células conidiogênicas poliblásticas, 

integradas, terminais, simpodiais, denticuladas, às vezes geniculadas, 6−12 × 3.5−4 μm, 

paredes finas, lisas. Conídios holoblásticos, crescendo de modo simpodial nos dentículos 

das células conidiogênicas, 12‒15 × 3–3.5 μm, equinulados, hialinos, clavados, com 

extremidade superior arredondada e estreitos na base, de parede fina, com septo na parte 

superior de conídio.  Secessão rexolítica.   

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves, 

espécime 1, 1°25′45.5″S, 48°27′25.6″W, em folíolo em decomposição de Cedrela 

odorata L., 18 Dezembro 2015, coll. R.F. Santos & J.S. Monteiro 21 (MG). 

Distribuição conhecida: Costa do Marfim (Pasqualetti & Rambelli, 1999). 
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Comentários: Dactylaria asymmetrica foi descrita pela primeira vez por Pasqualetti e 

Rambelli (1999) em folhas de Manilkara obovata (Sabine & G. Don) J. H. Hemsl. 

(Sapotaceae). Dactylaria asymmetrica se distingue das outras espécies na posição pela 

posição do septo na parte superior dos conídios e pelos conídios equinulados (Paulus et 

al. 2003). Os exemplares encontrados no Brasil possuem conidióforos (37.51–75 × 2–4 

vs. acima de 65 × 3–4 µm), célula conidiogênicas (6–12 × 3.5–4 × 6.5−30 × 2.5–4 µm) e 

conídios (12–15 × 3–3.5 vs. 15−20 × 3−4.5 µm) menores que o descrito a partir do 

holótipo por Pasqualetti & Rambelli, (1999). Este é o primeiro registro para a América 

do Sul, que até o momento só havia sido registrada na localidade tipo.  

 

Dactylaria biguttulata Goh & K.D. Hyde, Fungal Diversity 3: 64 (1999). 

Figura 2. A-C  

Conidióforos macronematosos, mononematosos, crescendo solitários ou em grupos, 

eretos ou ligeiramente flexuosos, não ramificados, lisos, septadas, pálidos a castanho 

médios, mais claro em direção ao ápice, 92.5−137.5 × 3 3.5 μm. Células conidiogênicas 

poliblásticas, integradas, terminais, denticulada, subhialinas a um leve marrom. Conídios 

hialinos, lisos, elipsoides, obtusos para subobtusos no ápice, 10−12 × 3−4 µm, 

ligeiramente curvos, com duas células com uma grande gútula em cada delas, com 

secessão rexolítica dos conídios.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves, 

1°25′50.9″S, 48°27′18.7″W, espécime 3, sobre fruto em decomposição de Cedrela 

odorata L., 28 Abril 2015. col. R.F. Santos 48 (MG); Área de Proteção Ambiental da da 

Ilha Combu, 1º30′45″S, 48º27′35″W, espécime 4, sobre galhos em decomposição de 

Cedrela odorata L., 10 Junho 2015. col. R.F. Santos 59 (MG).  

Distribuição conhecida: China (Goh & Hyde, 1999) 
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Comentários: Dactylaria biguttulata foi descrita por Goh & Hyde (1999) sobre madeira 

submersa. Esta espécie é caracterizada por conídios com duas células, que possuem 

gútulas consistentemente em cada uma das células. Goh & Hyde (1999), compararam os 

conídios de D. biguttulata aos de D. longidentata pela presença de gútulas de forma 

similar, contudo, os conídios de D. longidentata são predominantemente unicelulares e 

menores (8−11 × 2−3 vs. 10−13 × 3.5−4.5 µm). Os espécimes encontrados no Brasil 

possuem conidióforos (92.5−137.5 × 3−3.5 vs. 100−1170 × 3−4 µm) e conídios (10−12 

× 3−4 vs. 10−13 × 3.5−4.5 µm) menores que o material chinês descrito por Goh & Hyde 

(1999). Este relato amplia a distribuição desta espécie para a porção tropical da América 

do Sul. 

 

Dactylaria obscuriseptata Goh & K.D. Hyde, Fungal Diversity 3: 65 (1999).  

Figura. D-F  

Conidióforos eretoss, solitários, hialinos, não ramificados, lisos, base alargada com 2-

septos, ápice fino e denticulado, 62.5−100 × 5 µm. Conídios acrógenos, hialinos, 2−3 

septos de parede fina, lisa, clavados a elipsoides ou ligeiramente fusiformes, subobtusos 

no ápice, ligeiramente curvados, 13−15 × 3.5−4 µm.  Secessão esquizolítica dos conídios. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Parque Zoobotânico do Museu Paraense 

Emílio Goeldi, espécime 3, 1°27′14.6″S, 48°28′31.5″W, sobre galhos em decomposição 

de Cedrela odorata L., 10 Junho 2015, col. R.F. Santos73 (MG). 

Distribuição conhecida: China (Goh & Hyde, 1999).  

Comentários: Dactylaria obscuriseptata foi descrita por Goh & Hyde (1999), em 

madeira submersa. Essa espécie é distinguida pelos conidióforos hialinos e por dois 

septos posicionados na porção basal dos conidióforos. Até agora, nenhuma das espécies 

de Dactylaria (lato sensu) relatadas apresentam essa característica (De Hoog, 1985, Goh 
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& Hyde, 1997, Paulus et al. 2003). Este é o primeiro registro para o Neotrópico e o 

segundo registro mundial desta espécie.  

 

Melanocephala triseptata (Shearer, J.L. Crane & M.A. Mill.) S. Hughes, N.Z. Jl Bot. 

17(2): 171 (1979).  

Figura. G-H  

Conidióforos macronematosos, mononematosos, solitários, não ramificado, eretos, 

cilíndricos, septados, lisos, castanho-médios, castanho-claros em direção ao ápice, com 

extensões percurrentes, 55–77.5 × 5.5 μm. Célula conidiogênicas, monoblásticas, 

integratedas, terminais, cilíndricas. Conídios holoblásticos, solitários, ovoides a 

obovoides (25.5–32.5 × 15–17.5 μm) marrons a marrom-escuros, 3-septados, com faixas 

pretas, lisos, obtusos no ápice, truncados na base.  

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Jardim Botânico Bosque Rodrigues Alves, 

espécime 5, 1°25′47.3″S, 48°27′16.2″W, sobre galhos em decomposição de Cedrela 

odorata L., 28 Fevereiro 2015, col. R.F. Santos 54 (MG); espécime 1, 

1°25′45.5″S48°27′25.6″W, sobre galhos em decomposição de C. odorata L., 09 Junho 

2015, col. R.F. Santos 70 (MG).  

Distribuição conhecida: África do Sul (Sinclair et al. 1990), Cuba (Mercado-Sierra, 

1984), Japão (Matsushima, 1993), México (Heredia-Abarca et al. 1997), Polônia 

(Czeczuga et al. 2007), Peru (Matsushima, 1993), China (Ho et al. 2002), Índia 

(Prabhugaonkar & Bhat, 2011).  

Comentários: M. triseptata foi inicialmente descrita por Shearer, Crane & Mill (1976) 

no gênero Endophragmia, posteriormente Hughes (1979) a transferiu para 

Melanocephala. A espécie é caracterizada pelos conídios 3-septados, sendo o septo do 

meio mais escuro que os demais. As medidas encontradas no espécime brasileiro são 
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muito similares às descritas na revisão feita por Hughes (1979), com conidióforos um 

pouco maiores (55‒77.5 × 5.5 vs. 19–60 × 5‒5.8 μm) e conídios levemente maiores (25.5‒

32.5 × 15‒17.5 vs. 24‒32 × 14.5‒18 μm). Esta espécie possui ampla distribuição mundial, 

ocorrendo em diferentes ambientes e tipos vegetacionais, sendo este um novo registro 

para o Brasil.  

 

Xylocladium claviforme (J.L. Crane & Dumont) Arx, Proceedings van de Koninklijke 

Nederlandse Akademie van Wetenschappen Section C 85: 27 (1982) 

Figura. I-K 

Conidióforo macronematosos, mononematosos, simples ou ramificados, retos ou 

flexuosos, marrom-claros em direção ao ápice, verrucosos, septados, 320‒600 × 8–10 

µm, ápice dilatado formando uma cabeça clavada, 25–35 × 12–15 µm. Conídios 

solitários, acrógenos, secos, fusiformes a elípticos, ligeiramente alantoides, unicelulares, 

subhialinos, obtusos no ápice e truncados na base, 6–8 × 2,5–3 µm. 

Material examinado: BRASIL. Pará: Belém, Parque Zoobotânico do Museu Paraense 

Emílio Goeldi, espécime 3, 1°27′14.6″S, 48°28′31.5″W, sobre galhos em decomposição 

de Cedrela odorata L., 10 Junho 2015, col. R.F. Santos 77 (MG). 

Distribuição conhecida: Jamaica (Crane & Dumont, 1975).  

Comentários: X. claviforme foi inicialmente descrita como Masoniomyces claviformis 

por Crane and Dumont (1975), sobre madeira em decomposição. Ark (1982) transferiu 

esta espécie para o gênero Xilocladium devido a problemas nomenclaturais. Em X. 

claviformeas as células conidiogênicas são fusiformes e elipsoides, e as cicatrizes 

conidiais denticuladas, isto a diferencia de X. clautriavii. Os exemplares encontrados no 

Brasil possuem conidióforos (320–600 × 8–10 vs. 165–900 × 6.7–11; e conídios 6–8 × 
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2.5–3 vs. 4–7 × 2) maiores que os descritos Crane & Dumont (1975). Este é o primeiro 

registro desta espécie para a América do Sul. 

 

 

-  

 

 

 

Figura 1. A-L. Conidióforos, células conidiogênicas de fungos conidiais. A-B. 

Acarocybiopsis cubitaensis J. Mena, A. Hern.-Gut. & Mercado. A. Conidióforo com 

conído; B. Conídio; C-D. Cheiromyces cubensis Matsush. C e D Conídios. E-F. 

Chloridium reniforme var. minor Hol.-Jech. E. Célula conidiogência com conídios; F. 

Conidióforo sobre substrato natural. G-I. Cordana abramovii Seman & Davydkina. G. 

Conidióforo com célula conidiogênic; H. Conídio maduro; I. Conídio jovem.  J-L. 

Dactylaria asymmetrica Pasqual. J. Conídio; K. Célula conidiogênica; L. Conidióforo 

com conídio. Escalas = 20 µm (A, F, G, L); 10 µm (B, C, D, E, H, I, J, K) 
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Fig 2. Conidióforos, células conidiogênicas e conídios do novos registros de fungos 

conidiais. A-C. Dactylaria biguttulata Goh & K.D. Hyde. A. Conidióforo. B. Conídio. 

C. células conidiogênicas com dentículos. D-F. Dactylaria obscuriseptata Goh & K.D. 

Hyde. D e E. Conídio. F. Conidióforo. G-H. Melanocephala triseptata (Shearer, J.L. 

Crane & M.A. Mill.) S. Hughes. G. Conidióforo sobre substrato natural. H. conídio 

sobre conidióforo com percurrências. I-K. Xylocladium claviforme (J.L. Crane & 

Dumont) Arx. I. Vesícula com células conidiogênicas. J. Conídios. K. Conidióforo 

com vesícula. Escalas = 50 µm (K) 20 µm (A, F, G, H) 10 µm (B, C, D, E, I, J).  
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CONCLUSÕES GERAIS 

Os resultados apresentados neste estudo, ampliaram o conhecimento ecológico, 

taxonômico e biogeográfico acerca dos fungos conidiais para a América do Sul, Brasil e 

Amazônia.  

Os fungos inventariados associados a uma importante espécie vegetal (C. 

odorata), tanto por seu interesse econômico como por figurar entre as espécies 

vulneráveis à extinção, agrega valores para subsidiar estudos de conservação da espécie 

e das áreas de remanescentes florestais amazônicos em regiões urbanas. 

A riqueza de espécie de fungos conidiais observada neste trabalho, foi a maior já 

referida para o Bioma Amazônia e uma das maiores registrada para o Brasil. Com 

contribuições expressivas de novos registros para a América do Sul, Brasil, Amazônia, 

Estado do Pará e para o Centro de Endemismo Belém. Representando ainda um 

incremento significativo para a coleção de fungos do Herbário João Murça Pires (MG), 

do MPEG.  

A análise de composição de espécies em relação ao fator abiótico pluviosidade, 

com um número significativamente maior de espécies no período seco em relação ao 

chuvoso, sinaliza o melhor período de coleta para o grupo em estudo, visando otimizar 

recursos e esforço amostral em estudos futuros.  

 Quanto ao tipo de substrato colonizado, houve clara separação entre as espécies 

colonizadoras, sendo mais evidente essa separação entre as espécies colonizadoras de 

folhas e galhos. Dados que confirmam o uso deste substrato como prioritários para 

estudos de inventário de fungos conidiais em plantas. 

A intensificação de estudos sistematizados nesta região, poderá diminuir as 

lacunas no conhecimento dos fungos conidiais em plantas ameaçadas de extinção e 

avaliar melhor a riqueza e composição destes fungos.  

O conjunto de dados obtidos neste trabalho reforçam a importância de inventários 

em áreas e substratos com escassa ou inexistente informações, como reveladores da rica  

micobiota do bioma Amazônia. 
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Anexo 2   

Normas para a submissão no periódico ACTA AMAZÔNICA  

Condições para submissão  

Como parte do processo de submissão, os autores devem verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. Submissões que não estejam de 

acordo com as normas são devolvidas aos autores.  

1. O tamanho máximo do arquivo deve ser 3 MB.  

2. O manuscrito deve ser acompanhado de uma carta de submissão indicando que: a) os 

dados contidos no trabalho são originais e precisos; b) que todos os autores 

participaram do trabalho de forma substancial e estão preparados para assumir 

responsabilidade pública pelo seu conteúdo; c) a contribuição apresentada à Revista 

não foi previamente publicada e nem está em processo de publicação, no todo ou em 

arte em outro veículo de divulgação. A carta de submissão deve ser carregada no 

sistema da Acta Amazonica como "documento suplementar".  

3. Os manuscritos são aceitos em português, espanhol e inglês, mas encorajam-se 

contribuições em inglês. A veracidade das informações contidas numa submissão é 

de responsabilidade exclusiva dos autores.  

4. A extensão máxima para artigos e revisões é de 30 páginas (ou 7500 palavras, 

excluindo a primeira página, ver item 8) incluindo bibliografia, tabelas, figuras e 

legendas, dez páginas (2500 palavras) para comunicações e notas científicas e cinco 

páginas para outras tipos de contribuições. Tabelas e figuras devem ser inseridas ao 

final do texto, nesta ordem. Uma cópia das figuras deve ser submetida em formato 

eletrônico na página do Periódico (ver itens 24-31).  

5. Os manuscritos formatados conforme as Normas da Revista (Instruções para os 

autores) são enviados aos editores associados para pré-avaliação. Neste primeiro 

julgamento são levados em consideração a relevância científica, a inteligibilidade do 

manuscrito e o escopo no contexto amazônico. Nesta fase, contribuições fora do 

escopo ou de pouca relevância científica são rejeitadas. Manuscritos aprovados na 

préavaliação são enviados para revisores (pelo menos dois), especialistas de outras 

instituições diferentes daquelas dos autores, para uma análise mais detalhada.  

6. Uma contribuição pode ser considerada para publicação, se tiver recebido pelo menos 

dois pareceres favoráveis no processo de avaliação. A aprovação dos manuscritos está 

fundamentada no conteúdo científico e na sua apresentação conforme as Normas da 

Revista.  

7. Os manuscritos que necessitam correções são encaminhados aos autores para revisão. 

A versão corrigida deve ser encaminhada ao Editor no prazo de DUAS semanas. Uma 

carta de encaminhamento deve ser carregada no sistema da Revista, detalhando as 

correções efetuadas. Nessa carta, recomendações não incorporadas ao manuscrito 

devem ser explicadas. Todo o processo de avaliação pode ser acompanhado no 

endereço, http://submission.scielo.br/index.php/aa/login.  
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8. A organização do manuscrito deve seguir esta ordem, na primeira página: Título, 

nome(s) e endereço institucional e eletrônico do(s) autor(es). Nas páginas seguintes: 

Título, Resumo, Palavras-Chave, Introdução, Material e Métodos, Resultados, 

Discussão, Agradecimentos (incluído apoio financeiro), Bibliografia Citada e 

finalmente, tabelas e figuras com as suas respectivas legendas.  

Importante: Toda submissão deve incluir antes da Introdução: título, abstract e 

palavras-chave (keywords) em inglês.  

9. As comunicações e notas científicas são redigidas separando os tópicos (Introdução, 

etc) em parágrafos, mas sem incluir os seus respectivos títulos. Estas contribuições, 

como no caso do artigo completo, também devem conter: Título, nome(s) e endereço 

institucional e eletrônico do(s) autor(es), Resumo, Palavras Chave e os tópicos do 

artigo completo incluindo título, abstract e palavras-chave (keywords) em inglês. São 

permitidas até três figuras e duas tabelas.  

10. O(s) nome(s) completo(s) do(s) autor(es) deve(m) ser escrito(s) com o último nome 

em letras maiúsculas. Nomes e instituição(ões) com o endereço completo, incluindo 

telefone, fax, e-mail devem ser cadastrados no sistema da Revista no ato da 

submissão.  

11. IMPORTANTE: Os manuscritos não formatados conforme as Normas da Revista 

NÃO são aceitos para publicação.  

12. Os manuscritos devem ser preparados usando editor de texto (e salvos em formato 

doc, docx ou rtf), utilizando fonte "Times New Roman", tamanho 12 pt, espaçamento 

duplo, com margens de 3 cm. As páginas e as linhas devem ser numeradas de forma 

continua.  

13. O título deve ser justificado à esquerda; com a primeira letra maiúscula.  

14. O resumo, com até 250 palavras ou até 150 palavras no caso de notas e comunicações, 

deve conter de forma sucinta, o objetivo, a metodologia; os resultados e as conclusões. 

Os nomes científicos das espécies e demais termos em latim devem ser escritos em 

itálico.  

15. As palavras-chave devem ser em número de três a cinco. Cada palavra-chave pode 

conter dois ou mais termos. Porém, não repetir palavras utilizadas no título.  

16. Introdução. Esta seção deve enfatizar o propósito do trabalho e fornecer de forma 

sucinta o estado do conhecimento sobre o tema em estudo. Nesta seção devem-se 

especificar claramente os objetivos ou hipóteses a serem testados. Não incluir 

resultados ou conclusões na Introdução.  

17. Material e Métodos. Esta seção deve ser organizada cronologicamente e explicar os 

procedimentos realizados, de tal modo que outros pesquisadores possam repetir o 

estudo. O procedimento estatístico utilizado deve ser descrito nesta seção. 

Procedimentos-padrão devem ser apenas referenciados. As unidades de medidas e as 

suas abreviações devem seguir o Sistema Internacional e, quando necessário, deve 
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constar uma lista com as abreviaturas utilizadas. Equipamento específico utilizado no 

estudo deve ser descrito (modelo, fabricante, cidade e país de fabricação). Material 

testemunho (amostra para referência futura) deve ser depositado em uma ou mais 

coleções científicas e informado no manuscrito.  

18. Aspectos éticos e legais. Para estudos que exigem autorizações especiais (p.exe. 

Comitê de Ética/Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP, IBAMA, 

CNTBio, INCRA/FUNAI, EIA/RIMA, outros) deve-se informar o número do 

protocolo de aprovação.  

19. Resultados. Os resultados devem apresentar os dados obtidos com o mínimo 

julgamento pessoal. Não repetir no texto toda a informação contida em tabelas e 

figuras. Algarismos devem estar separados de unidades. Por exe., 60 °C e NÃO 60° 

C, exceto para percentagem (p. exe., 5% e NÃO 5 %). Utilizar unidades e símbolos 

do sistema internacional e simbologia exponencial. Por exe., cmol kg-¹ em vez de 

meq/100g.  

20. Discussão. A discussão deve ter como alvo os resultados obtidos. Evitar mera 

especulação. Entretanto, hipóteses bem fundamentadas podem ser incorporadas. 

Apenas referências relevantes devem ser incluídas. As conclusões devem conter uma 

interpretação sucinta dos resultados e uma mensagem final que destaque as 

implicações científicas do trabalho. As conclusões podem ser apresentadas como um 

tópico separado ou incluídas como parte da seção Discussão.  

21. Agradecimentos (incluindo apoio financeiro). Devem ser breves e concisos.  

22. Bibliografia citada. Pelo menos 70% das referências devem ser artigos de periódicos 

científicos. As referências devem ser preferencialmente dos últimos 10 anos e de 

preferência não exceder o número de 40. Os nomes dos autores devem ser citados em 

ordem alfabética. As referências devem se restringir a citações que aparecem no texto. 

Nesta seção, o título do periódico NÃO deve ser abreviado.  

a) Artigos de periódicos:  

Walker, I. 2009. Omnivory and resource - sharing in nutrient - deficient Rio Negro waters: 

Stablilization of biodiversity? Acta Amazonica, 39: 617-626.  

Alvarenga, L.D.P.; Lisboa, R.C.L. 2009. Contribuição para o conhecimento da taxonomia, 

ecologia e fitogeografia de briófitas da Amazônia Oriental. Acta Amazonica, 39: 495-504.  

b) Dissertações e teses:  

Ribeiro, M.C.L.B. 1983. As migrações dos jaraquis (Pisces: Prochilodontidae) no rio 

Negro, Amazonas, Brasil. Dissertação de Mestrado, Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia/Fundação Universidade do Amazonas, Manaus, Amazonas. 192p.  

c) Livros:  

Steel, R.G.D.; Torrie, J.H. 1980. Principles and procedures of statistics: a biometrical 

approach. 2da ed. McGraw-Hill, New York, 1980, 633p.  

d) Capítulos de livros:  
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Absy, M.L. 1993. Mudanças da vegetação e clima da Amazônia durante o Quaternário. In: 

Ferreira, E.J.G.; Santos, G.M.; Leão, E.L.M.; Oliveira, L.A. (Ed.). Bases científicas para 

estratégias de preservação e desenvolvimento da Amazônia. v.2. Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas, p.3-10.  

e) Citação de fonte eletrônica:  

CPTEC, 1999. Climanalise, 14: 1-2 (www.cptec.inpe.br/products/climanalise). Acesso em 

19/05/1999.  

23. No texto, citaçoes de referências seguem a ordem cronolígica. Para duas ou mais 

referências do mesmo ano citar conforme a ordem alfabética. Exemplos:  

a) Um autor:  

Pereira (1995) ou (Pereira 1995).  

b) Dois autores:  

Oliveira e Souza (2003) ou (Oliveira e Souza 2003).  

c) Três ou mais autores:  

Rezende et al. (2002) ou (Rezende et al. 2002).  

d) Citações de anos diferentes (ordem cronológica):  

Silva (1991), Castro (1998) e Alves (2010) ou (Silva 1991; Castro 1998; Alves 2010).  

e) Citações no mesmo ano (ordem alfabética):  

Ferreira et al. (2001) e Fonseca et al. (2001); ou (Ferreira et al. 2001; Fonseca et al. 2001).  

 

FIGURAS  

24. Fotografias, desenhos e gráficos devem ser de alta resolução, em preto e branco 

com alto contraste, numerados sequencialmente em algarismos arábicos. A legenda da 

figura deve estar em posição inferior a esta. NÃO usar tonalidades de cinza em gráfico 

dispersão (linhas ou símbolos) ou gráficos de barra. Em gráfico de dispersão usar 

símbolos abertos ou sólidos (círculos, quadrados, triângulos, ou losangos) e linhas em 

preto (contínuas, pontilhadas ou tracejadas). Para gráfico de barra, usar barras pretas, 

bordas pretas, barras listradas ou pontilhadas. Na borda da área de plotagem utilizar uma 

linha contínua e fina, porém NÃO usar uma linha de borda na área do gráfico. Evitar 

legendas desnecessárias na área de plotagem. Nas figuras, NÃO usar letras muito 

pequenas (< tamanho 10 pt), nos título dos eixos ou na área de plotagem. Nos eixos 

(verticais, horizontais) usar marcas de escala internas. NÃO usar linhas de grade 

horizontais ou verticais, exceto em mapas ou ilustrações similares. O significado das 

siglas utilizadas deve ser descrito na legenda da figura.  

25. O número máximo de figuras é de sete em artigos e de três em comunicações e 

notas científicas e devem ser de alta qualidade.  

26. As figuras devem estar dimensionadas de forma compatível com as dimensões da 

Revista, ou seja, largura de uma coluna (8 cm) ou de uma página 17 cm e permitir espaço 

para a legenda. As ilustrações podem ser redimensionadas durante a processo de produção 

para otimizar o espaço da Revista. Na figura, quando for o caso, a escala deve ser indicada 
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por uma linha ou barra (horizontal) e, se necessário, referenciadas na legenda da figura, 

por exemplo, barra = 1 mm.  

27. No texto, a citação das figuras deve ser com letra inicial maiúscula, na forma 

direta ou indireta (entre parêntesis). Por exe.: Figura 1 ou (Figura 1). Na legenda, a figura 

deve ser numerada seguida de ponto antes do título. Por exe.: "Figura 1. Análise...".  

28. Para figuras não originais ou publicadas anteriormente, os autores devem informar 

explicitamente no manuscrito que a permissão para reprodução foi concedida e carregar 

no sistema da Revista, como documento suplementar, o comprovante outorgado pelo 

detentor dos direitos autorais.  

29. Fotografias e ilustrações (Bitmap) devem estar no formato tiff ou jpeg, em alta 

resolução (mínimo de 300 dpi). Em gráficos de dispersão ou de barras utilizar o formato 

xls, xlsx, eps, cdr ou ai. Cada uma das figuras inseridas no texto deve também ser 

carregada no sistema da Acta Amazonica em arquivo separado, como um "documento 

suplementar".  

30. Fotografias devem estar, preferencialmente, em preto e branco. Fotografias 

coloridas podem ser aceitas, mas o custo de impressão é por conta dos autores. Como 

alternativa, pode ser usada figura em preto e branco na versão impressa e colorida (se for 

necessário) na versão eletrônica, sem custo para os autores.  

31. Os autores podem ser convidados a enviar uma fotografia colorida, para ilustrar a 

capa da Revista. Nesse caso, não há custos para os autores.  

TABELAS  

32. As tabelas devem ser organizadas e numeradas sequencialmente em algarismos 

arábicos. O número máximo de tabelas é de cinco para os artigos e de duas para as 

comunicações e notas científicas. A numeração e o título (autoexplicativo) devem estar 

em posição superior à tabela. A tabela pode ter notas de rodapé. O significado das siglas 

utilizadas na tabela (cabeçalhos, etc) deve ser descrito no título.  

33. As tabelas devem ser elaboradas em editor de texto (extensão rtf, doc ou docx) e 

não devem ser inseridas no texto como figura (p. exe. no formato jpeg).  

34. A citação no texto pode ser na forma direta ou indireta (entre parêntesis), por 

extenso, com a letra inicial maiúscula. Por exe. Tabela 1 ou (Tabela 1). Na legenda, a 

tabela deve ser numerada seguida de ponto antes do título. Por exe. "Tabela 1.  

Análise...".  

INFORMAÇÕES ADICIONAIS  

  

1. A Acta Amazonica pode efetuar alterações de formatação e correções gramaticais 

no manuscrito para ajustá-lo ao padrão editorial e linguístico. As provas finais são 

enviadas aos autores para a verificação. Nesta fase, apenas os erros tipográficos e 

ortográficos podem ser corrigidos. Nessa etapa, NENHUMA alteração de conteúdo pode 
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ser feita no manuscrito, se isso acontecer, o manuscrito pode retornar ao processo de 

avaliação.  

2. A Acta Amazonica não cobra taxas para publicação. Informações adicionais 

podem ser obtidas por e-mailacta@inpa.gov.br. Para informações sobre um determinado 

manuscrito, deve-se fornecer o número de submissão.  

3. As assinaturas da Acta Amazonica podem ser pagas com cheque ou vale postal. 

Para o exterior, a assinatura institucional custa US$ 100,00 e a assinatura individual US$  

75,00. Para contato: valda@inpa.gov.br. Tel.: (55 92) 3643-3643 ou fax: (55 92) 3643-3029.  

  

 

 

 

 


